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PROGRESSO ;E’ a syphi l is
curavel ? ! Ave M aria

D en tro  em pouco se rá  inau- j Pa ira  ce r ta  confusão no  es- 
g u ia d a  eru nossa cidade mais  ’ pirito publica sobre a cura- 
um a srruudc fabrica de f ia ç ã o , ; bilidade da syphilis . Muitas 
ficando assim :I tu  coutando pessoas vêm com optimismo 
com qua tro  grandes fabricas,  e outras com péssimo os ef- 
sendo trcz de tecidos e um a  feitos da therapeu t ica  anti  sy- 
de chapeoa, sem contarmos a  philitiea. 
g rande  quantidade de peque- E ntre tando ,  v ia  de regra , 
nas industr ias aqui existentes; podese es tabelecer  u seguinte  
e assim vai a  nossa cidade, j postulado: a syphilis é cura- 
aos poucos, sem reclames,  sei vei  quando t -a tada  de um 
to rnando  um im portan te  ceii- modo certo e persis tente  e, 
tro industrial. ¡ tan to  mais completo, e rapidã

E’ este um facto a n i m a d o r | é  a cura, quan to  mais cedo
que todos nós cevem os cons 
t a t a r  e sa l ien ta r ,  porque elle 
betn demo :s tra  a vida inten 
sa e ac t iva ,  que ac tualm ente  
ròòvimeuta a nossa urbs.

Outros factos a inda  dem ons
tram  de um rnodo cabal, o 
nosso progredir .

Conta ltu com dons es ta 
belecimentos ba . icar ios’ bas
tan te  movimeuç.idos; duas c a 
sas de diversões aqui funccio 
nam, quo t id ianam ente ,  com 
regu la r  concurrencia ,  no 
vas e im port  ates  cn3asc ira  
mereiaes tee u se fundado, o 
que  denota que o nosso cora- 
mercio tambera prospera, 
prosperidade e - s i q u o  denota 
ac tividade, vida e dinh-vro.

Não se encon tra  em l tu  j 
uma casa fechada, pois todas j 
as casas de aluguel encontram- 
se oceupadas e percebendo óp
timos singuéis .

G ran d e  é o num ero  de fa
milias de fora, de todas as 
condições sociaes, des da de 
simples operarios á de capota- 
li t  s e i domados, que para 
aquí transfe r iram  suas residen
cias.

Tudo isso são factos pa ten 
tes a t  idos uòs; tudo isso de
m onstra  que l tu  prospera,  
progride, e que  esse progres
so é real  e repousa sobie so
lidas ba5es.

for e l l a  in ic ia d a ,  os casos  uif- 
f im e n ie  c u r á v e i s  e q u e  d e s a 
n im a m  mu tos d o e n te s  c o r re m  
por c o n ta  de  t r a t a m e n t o  t a r  
aio, iu s u f f ic ieu te  ou in r r e g u -  
la r,  o q u a l  p e rm í tee  a d if íu são  
do m ai  pelo o rg a n is m o  a  p o n 
to de s te  ; e o n v e r t e r - s e  n ’u m a  
« m f a r r a i d a d e  o rg a n ic a » .

I n f e l i z m e n t e  são  n u m e ro s o s  
os in d iv íd u o s  m a l  o r ie n ta d o s  
ou q u e  e a t e d e m  fa z e r  o t r a 
t a m e n to  p o r  p ró p r i a  con ta ,  os 
q u a e s  a c a b a m  v icc im as  d a  
s y p h i i  s  e m  e s ta d o  a d ia n ta d o ,  
e m  se r ia s  l e s õ t s  o r g a n ic a s  e 
por  issu, d t i f ic i lm en td  c u rá v e i s .

U m  dos maiores factoresj  
dess > desgraça, mintas vezes

(A minha mai)

Oh\ m inha mãi, como é  suave a hora, 
Que sôa agora , ao esconder se a lu z !  
Descem as som bras, vai funindo o dia, 
— Ave M aria , diz a sino á cruz

E ra  n ’essa hora ,—quando a som bra desce, 
E  vôa a prece a,o an ilado  ceu,
Que eu te ábraçava no amoroso enleio, 
E  que meu seio, segredava ao teu\

Meiga lem brança l.. como vai chorosa, 
Triste, saudosa, procurar-te esta alma! 
Como é':plangente o vosear do sino !  
Como é divino, como a dor a ca lm a !

vo e dados os am istosos e for
tes laços de sincera  es t im a e 
non8Íderação m utua  ex is te n 
tes en t re  o n osso  paiz ;’e a 
San ta  Sé, è com verdade iro  
p raze r  que assignalatnos essa 
data  que  m arca ,  de um roo 
do inconfundível  o espírito 
verdade iram en te ,  seDào pro-

!’ fundam ente  catholico, tolei a:i • 
tes dos nossos governan tes ,  
que,  assim procedendo, bem 
tem comprehendido ser  o po 
vo brasileiro,  um povo catho- 
lieo, e f irme em suas c ren ças  
religiosas,  e que  assim è das 
mais restr ic tas  obrigações del-  
les, governantes,  m an te rem  
com o Chefe da Ig re ja  Ca- 
tholioa a mais completa  e 
e v e rdade ira  amizade,  dedi-  
c a n d o lh e  todo o respei to e 
acatamento .

Sonho comligo:—que saudade im m ensa : 
Procura intensa o m aternal carinho,
E  va i nos ares a vencer espaços,
Nesses teus braços encontrar seu n in h o !

Dú-me tua bençaoí—Óomo é doce a hora  
Que sôa agora, que nos vem do ceu! t 
Da ine tua benção!—vai fugindo o (ti i, 
— Áve M aria, m inha m ã i, bateu

irrem ediável ,  é o t ra tam ento  
e npirico da syphilis por meio 
de xaropes, pílulas e elixires, 
sobretudo pelos aisenicaos 
muito em voga,  tomados por 
via gástrica.

A syphilis para  ser  curada 
exige u.ii t ra tam en to  certo  e 
ponderado pelo 921 (Neosal 
varsan)  «por via end  »venosa 
associado a t r a tam en to  pelo 
bismuto e mercurio.

Pre tender  c u ra r  a syphilis 
por meio 'de comprimidos u*a 
los por via gratica  é um erro, 
constitue um perigoso abuso, 
só plat icado por pessoas igno
ran tes  ou suggestionadas por

Setem bro—187 t
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E, a que se deve esse pro-? m-e ¡o engánadores. 
grssso? Ao acaso ! A circums- 
tanei .is fortuitas , independen 
tes da nossa vontade  e do 
nosso esforço ?

Não-
U m a das causas princlpaes 

senão a primordial  de todas, 
se f irma no esforço s na 
honestidade  dos que se e n 
contram  ua f ren te  da  direcção 
polít ica e adm in is t ra t iva  do 
nosso municipio'; esse progrès 
so Re f irma na  confiança que 
o povo deposita nos seus di
r igentes:  se f irma na o rd e m , 'j ios a t r a ta r  
na  t ranquill idade  em que to - ‘ 
dos aqui vivera,  dedicando-te 
cad a  qu it ao seu mister, por
que  saben) que pelo seu beru 
e s ta r  zelarn e velara 03 pode
res públicos.

Esse progresso é fructo des
sa  política sã  posta em p ra t i 
ca  pelos noss)s dir igentes,  que 
sera se im portar  com a bai- 
xessa  das intrigas e da male 
dicencia, só visam t rabalhar ,  
h o n rad a  e ac t ivam en te  pelo 
engrandec im ento  de Itu.

« H .  van tagens  eru que 0 
publico conheça  esses desvios 
le opinião» diz o professor 
Eduardo Ribello , da Inspec 
toria da Proph v lax ia  de Doen
ças V et iere is ,  a propnsito do 
abuso de reclalne feitos por 
proga lista de produr tos p a ra  
t r a tam en to  da syphil is por 
meio de comprimijlcs , com"', 
si foss para  a  c a r a  de um a 
simples dor de cabeça .

U publico não  d e w i l l u d i r -  
só os médicos estão fhab - 

as victimas 
sse flagello un iversa l .  Só 

elles podem ju lga r  0 justo v a 
lor das medicações e d is doses 
a prescrever .

0  Neosalvarean, o mercu- 
Ao e 0 bisinurho con t inuam  
ainda ju s tam en te  considerados 
os medicamentos hemicos, mas 1 
que só devera ser  e n p r e g  idos 
sob a assistência medica.

Cuidado, poi.-i, c ou os r e 
clames engadoi e .

^  a  U n  I na de ¡sao do  no sso  Tribu-
1 i nal de Justiça.

Acaba 0 Tribuna!  de Jus tó  j E assim irão todos os nos- 
ça de negar provnnento  a o l sa s  adversarios sendo  des- 
recurso eleitoral movido peío mentidos por seus proprios
oessoai  da^Brasital contra a ¡ ac ios / pelas sues propiias  pa- 
unia Aperadora que recqn.lie-ilavras;  ao passo  que os nos- 

ceu como eleitos, com o fie ¡ ses amigos,  tanto desta como 
faclo for m, os candidato? j de Salto, caminhando sempre 
¡presentados pelo d i rec to r io I d.e ai'c c rd o  com os dictames 
jovernisis  de Sallo acs car- j c*e sns  consciência, de accor-

do com a lei, irão sem pre  no 
cumprimento  de um dever
cívico, desem penhando  com 
honra e dignidade o m andato 
ae  que foram investidos oor 
seus pares, e assim tornando- 
se d ignos da benemerencia e da

Tratado Oominercial e li
tre o Brasil e a Hespa- 
n ü i a

De aecordo com 0 que  es- -  
tipula  o tra tado  com m ercia l  
en t re  a  H e s p sn h a  e 0 Brasil,  
aquelle  paiz vae  es tabelecer  
um deposito de ca te  em tí  ir 

colona, p a r a  abas taber  0 siT 
da Europa.

I „ O Brasil  recebera  cfa 
pan h a ,  em qulidades de cou 

jdióões, a rroz ,  azeitonas, azei- 
j tes, v inhos e outros produetos 
j Muito lucro t r a rà  ao nosso 
Ipaiz  e a H es p an h a  esse inter- 
! cambio comm ercia l  que, e n t re  
¡elles; ha pouco foi- f irmado 

em  Madrid.

acs
gos tie Juizes de Paz desse  
dlstricto.

Propositabnente, quando 
não ha muito tratamos cm 
m s s e  jorna! das preterições 
da Bras.ital em r e l a ç ã o 1'a pn- 
i ti ca de Salto, deixamos d
nos i e f s r r  aos recurs slapre-  gratidão dos  seus concid*<J3os. 
tentados pelo pessoal dessa i n Aos n o ss o s  amigos de Sal- 
nor tam e companhia  contra a ] !°  -enviamos as nossas  feüci 
Junta Apuradora das e!eiçõe's í la«°es, não pela sua victoria, 
de ]u zes de Paz-e V ereadores :! P ° ' s e s í ''! era certa, mas sim 
esses  recursos  es tavam ' p e n -  .oe la  resoosfa  firme que corn 
d e u ' r s  de d e - i s ã o e  tínhamos Ia 1,13 decisão o T r ibuna1 aca- 
certeza de que os nossos  am i-1 ha de dar a esses que,  lev^-1

AequiKÜçsSo «Je
ps*«prie«S:í!Íle

A dquir i ram  propriedades e 
foram registrados no registro 
G era l  desta Comarca, ^os se- 
suiii tes  immoveis.

1TU’
João Mòz, terreno  à t r av és  

sa n. i 1:000$000
Luiz Rodrigues de A rruda  

casa ti°. 17 a R. Barão do 
Itahyru 20:0005000

Giyeerio  dn S ilve ira  A rruda  
Casa no. 16 da R. Barão do 
I t a h y m  12:000$Q0Q

b. ustmo Alves dos Santos 
sitio no Bairo do I:a- 
hy m  1:200)5 000

H um ber to  V anini  P a r te s  no 
sitio Apotribu 4:0005800 

Antonio Bostella, t e r ra s  na 
fazenda Conceição 8:0001(000 

tgnac.io X a v ie r  da Silveira  
chs 1 no. cia R. Barão do  Ita-

dns nor uma ambição deseo- h ym

Do »Diaria de Medicina-

¡ros teriam ganho  de C-USa, 
visto com o par i  isvo lhes as 
sistia todo o dire t o ;  d esn e1 
C s^ar io era, p o ;s, ante ioar 
os factns ‘ e melhor  esperar 
que a Justiça r a  sua verdade i 
insopbisrnàvel,  viesse, e l ! a p m j f t |  jp -  ” 
r>'ia, dar a devida resposta  ai I - l O t l O l S l S  
esses  que não se pejavam de. | 
a ’t ndo  com s verdade, lançar 
sobre os no sso s  amigos de.
Salto os qualificativos de frau 
dulentrvs e f. ! elficadores em 
matéria eleitoral. A resposta 
a esses  seus  insultuosos q u a 
lificativos, es ses  que assim t 
praíicavam, agora ahi a tem m ente  catholico do nosso po-

24;OOo$OCO
edida, não ti tubeavam em j Adolphe Rodrigues 0« A r -

os mais \ rada ,  case 110. 50 da R. do 
Gommercio 17:0005600

José Maria  Ribeiro casa 
i no. 22 da R. S a n t ’ * ■

A nna 5:000^000
José e V icente  Munhoz, ter  

renc  á  ru a  Joaqu im  
Borges l:000gC00

Dolores Arm ênia ,  casa s n.
T ransco r reu  no dia 5 do á T ravessa  11. 1 2:000$000

corren te  o cen tenár io  do in i - |  Octavio  Fatucei ,  te r ra s  na
cio rias relações d ip lo m á t ic a s1 fazenda Conceição, 0:5.00^000 
en tre  0 Vat icano  p o Biasti . I L auriudo  Coni;, te r ras  110

Dado o ca rac te r  essencial-  • O iho  d’agua  400£000

lar-car sobre elles 
feies baldões.
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^allfcim cntus
tLourdes, casada cora o 
¡sr. Vicente Leito Gomes, 

Contando apenas 19 annca coinuoerciante em nossa 
de edade falleceu ante liou- j p~aca e os menores José, 
í"? ’ 08 7 ]p .houras-,'|e.BU çi-j Helena, Cora. Diva e

Sonia. Era irmão do sr. 
Edgardo Pereira Mendes, 
nosso actual P r e f e i t o  Mu

(Nas 3.a e 4,a pag inas)
Uma p a g m a ................... 50 íüoo

1|2 »   25*000
1,4 »  • 15*000
Nas l .a  e 2.a paginas ,  p re 

ços a convencionar  se.

dade a senhorinha  Alzira dei 
Castro, es t im ada filha do sr. ’ 
Francisco  Percio  de Casr.ro.

A f inada gozava no seio 
de nossa sociedade de g rande 
estima, pois, e i a  piedosa e d c  

150 r e i s i t a d a  de bom coração e muito 
prendada,  razão  pela qual  a 
noticia do seu failecimento 
foi recebida com gera l  pezar.

O sen sahimento  fúnebre 
realizou-se nesse mesmo dia, 
àe 14 1>2 ho.as,  comparecen- 

unmero.

As assignaturas e pu- 
plicações serão pagas a- 

diantadam ente.

SALTO

derico Egner.  | tada pelo delegado de policia
, Fazemos votos para que, sob local;

a direcção dessa sua actual d)—ter robnstez|phyr ica com 
Directoria continue essa distin- nrovada por exame meaico;
cta asiociaçáo a sua vida util e)—ter a altura minima de
e etnia de gloria. 1 metro e 50 centímetros;

  f) — ter (se for menor de 21
annos) o consentimento de seu 
pae ou tntor, por escripto e
com a firiná devidamente re

No corrente mez re- cmhecida. 
cebe esta os impostos de: us soldados da Força Pubfi

merciante e m ¡u-nriai j Capital Particular em em- ca> *eem as seguintes vanta-
emRibeirãoPreto e da sra. prestimo—Territorial e .gen,s: .■ , . i a )—vencimentos mensaes de

S o c ied ad e  A n o n y m as. ^ ÍIQOJOOO, e graiuitaniente o for 
F in d o  este  m ez se rão  I necimento de calçado, roupa 

d itos im posto  co b rad o  | branca e fardamento. As pra

nicipal, Francisco Perei 
ra  Mendes Fi h com-

OOLLETORIA
ESTA D O A L

d. Maria Emiiia, esposa 
do sr. Francisco Gabriel 
de Freitas.

Os restos mortoes des
se nosso indite so conter-do ao mesmo g rande  

de pessoas,
A’ exma. família en luc tada  r a n e o  i o r a m  t f ,  n s p o r t a -  

apresen tamos os nossos senti-  d o s  h o n t e m  p a r a  e s t a  c i
d a d e ,  e m  c a r r o  e s p e c i a l  
l i g a d o  a o  t r e m  d a s  9 ,3 0 .  

g a r e

mentos de pezar.  

I t n u t i l p ü t o  M e n d e s

Francisco  Cbristiano B a r 
bosa C h acara  a Villa Tei 
xe ira  27:500 «,000

Luiz de Almeida Campos 
casa  a R. Joaquim Nabu j

Embora esperada a to
do momento, foi com pro 
funda e sincera conster
nação de todos a infaus
ta noticia de haver falle
cido em S. Paulo, sexta-

com 20,o[o de muita.

N uhis JPolíoiaes

Inquéritos a o ju iz o  de Direi
to durarue a semina finca: 

In d ic iado -João  Garcia, feri

tfansportado a mao, para 
a igreja Matriz, onde,
após a recomendação fei 
ta pelo, sr. vigário, foi, 
com enorme acom panha
mento conduzido ao ce- 
micipai.

Grande /oi o numero 
de riquíssimas e bellas
coroas, de flores natu- 
raes, com sentidas dedi
catorias.

A exma. familia enlu
tada «A Cidade». com-

internando-se! partilhando da profunda 
para esse fim na Bene-I dô-t que tão acerbamente
ficencia Portuguesa; ab i,ja f riu, envia os seus

Napoieâo Parotello , casa a nesse hospital, foi elle I sentimentos de grande e
sincero pezar.

feira, ás 12 horas, na Be- 
5:00i*C001 neficencia Portugueza, 

Octavio Patucci, te r ra s  na i onde ha mezes encontra- 
fazenda  Conceição 6 :500f0C01 va-se em tratamento, o 

Max D ricer  ter reno  á R ua f ] i s t in o to  Q i t l l a n o  sr. 
t e r ren e  a R. M arechal  Deo- -r> . . d  ■ m
doro l:700§i:00 Ranuipho Pereira Men-

E m p re z a  Agua e E xgosto  -des.
Salto Sociedade Anony- Aconimetido de minaz e 

a te r reno  a R ua RuA Bar persistente enfermidade 
q:500$000 0 s ,._ Ranulpbo Pereira 

S d v es t re  duas ? • o  r» ifoi a o. Paulo em busca
á  R. Benjamin de cura para a sua e u -  

17:000*000 ferir.idade

casas uma a R. F lo r ian o  Pei-

A gare da Sorocabana!mentos Sraves na Psásoa de
esta nessa hora repleta I Augusl°, 0irar^ >  *
, .. , * . instaurado em Salto, por or-

d e  d i s t i n c t o s  c a v a i t i  i r o s  j ¿gn-, (j0 q r Chefe de Policia, 
e  e x m a s  f a m i l i a s .  I

D a  e s t a ç ã o  f o i  o c o r p o
Indiciado—José de Britto, fe 

rimentos leves na pessoa de 
Daniel Benedicto.

AITUBA

rú a  15 de N ovem 
bro q:500$C00

Francisco  e 'Benedicto So- 
r iauo Gerenaa, Sitio ao  B a ir 
ro do Saltinho 7:400$000 

Paulo Von Ah terreno  a R. 
Q uinze  de Novem bro 300à000 

Jo rg e  Steffen, casa  a  rúa 
do Commercio 2ü:000$000 

Hildr ibrado Pir. fart  te r reno  
a  R. do G ommercio  1:000*000 

Felicfo, João, Antonio, O c 
tavio,  e Luiz  Sala  Filho, t é r 
ras  no sitio Sapezal  2:000$000 

CABREUV A 
Facioli , Angelo Sitio Santa 
Q u ite r ia  2:5G0$000

t ’on sorcS o

Realizou-se quarta-feira  e m c a  
sa  dos paes  da noiva o e n l a 
ce m atr im on ia l  do dístincto 
moço Oswaldo Leite  de B a r 
res,  correcto  funccionario  da 
Agencia  do Banco Commercial,  
com a gentiliss ima senhorinha  
C ybe le  Machado de Campos, 
dilecta  fi lha do sr. Sy lvano  
Machado de Campos, es timado 
industr ia l  nes ta  cidade.

Aos jovens  e distinctos nu- 
bentes  env iam os as nossas fe
lici tações e fazemos votos peía 
a a a  felicidade.

l i le iç ã o  E s t a d u a l

assistido por illustres fa
cultativos que, em vão 
recorreram  a todos os 
recursos da scieucia m e
dica, não conseguindo 
porem debelar o mal, 
e assim, as 12 horas de 
sexta-feira, rodeado de 
sua esposa idolatrada e 
de seus queridos filhos, 
vinha esse nosso prezado 
amigo exha'iaFo seu der
radeiro suspiro.

Ranulpho F ereira go
zava nesta cidade de gran 
de e geral estima; cora
ção generoso e bom, al
ma jovial, a todos capti 
vava com o seu tratar, 
a todos tratando egual- 
mente; moço honesto e 
trabalhador soube con
quistar a estima de seus 
concidadãos.

Pertencia o finado a 
antiga e illustre familia 
ituana, foram seus paes o capitão Francisco P e
reira Mendes Netto e d. 
Francisca Mendes d e 
Moraes.

Tendo a directoria desta es 
timada associação resignado, foi 
em-assemblea geral realizada a 
10 do corrente, eleita nova di 
rectoría, a qual ficou assim 
constituida: Presidente, Caota- 

Fora casado com d. Z i p n o  Rnggieri; ¡Vice-Presidente, 
da Sampaio Pereira, fi- Julio Cesar Pimenta; l .o  Secre
lha do sr. Josè d e  Almei lario’ At.hos J?? u0 p°Lto; -5'° 

mn- , c  • j  • Secretario, Edmur de Almeida;
fal- c*a Sampaio e de cujo q h e z o u r e i r o ,  Marco Steiner.

Em consequencia de diligen
cias em boa hora levadas a ef- 
feito pela nossa activa auctori- 
dade policial, a requisição da 
Delegacia Regional de Policia 
de Campinas, foi aprehendid .t

ças das guarnições da Capital, 
Santos e Campinas, teem mais 
o auxílio de 20*000 mensaes;

b)—a cesso até o posto de 
coronel paro os que tiveram 
boa conducta e se habilitarem 
legalmente.

c ) - r e f o rm a  com o ordenado 
processo por  inteiro, se tiveram 25 an

nos de serviço; com o ordena 
do proporcional , se ficarem ín 
validos e contarem mais dc 12 
annos de serviço; e com o or 
denado por inteiro, ç> m qual
quer tempo de serviço, os que 
se invalidarem por  moléstia ou  
ferimento recebido em acto de 
serviço;

d ) - l i c e n ç a  com iodos os 
vencimentos e tratamento g r a 
tuito se adoecer em consequen

n i  Estação Sorocabdna, desta I cla do serviço; 
cidade, um caixão de mercado I e) dispensa uo serviço ate 
rias, contendo parte de u m  I dias, a ju íz o  c o  Com-nando 
auultado roubo levado a eife.-1 Qeral, sem prejuizos dos ven 
to na. Capital da Republica, jcimentos.

Foi também pela nossa poli' ■ . D licença com todos os ven 
cia effectmda, no acto dessa ¡comentos, por 6 ou  12 mezes, 
aprehensão, ca aptura do indi Jse cornarem respectivamente 
viduo de nacionalidide allemã, ou 24 annos de serviço;

/  _

tf SUPER SABO N ETE^

4* 1  i
«  m  ^
$  HYCIEIilCO E MED IC INAL^

0 MELHOR DENTRE OS MELHORES ^

i PARA 0 BANHO E TOILETTE

/

Altredo Graff, conhecido pelo 
appelldo—o Aliemãosinho, o 
qual iK.ssa occasião a!ii se apre 
sentàra afim de retirar o refe
rido caixão de mercadorias.

Alfredo Grafi, o Aliemãosinho 
è um dos cúmplices desse gran 

l pe roubo  e vinha sendo p r o 
curado com empenho peias P o 
licias Paulista e Carioca.
— Os proprietários da Casa Jor 
dãc, situada a ruá do Commer 
cio, canto da Praça Independeu 
cia, levaram ao conhecimento i 
da polida ter sido o seu estabe | 
leciment commercial, na noite I 
de sexta parasabbado, visitado] 
por gatunos que, presentidos] 
por pessoos da casa, p u ze ran v  
se em fuga, sem terem conse] 
guido levar objecto algum.

A policia abriu inquérito a | 
respeito. ,

g )—licença com todos os 
vencimentés aos que forem ata 
C'dos de tuberculose, lepra ou 
alienação mental;

h )—isenção do serviço mili 
tar com a conces ão da cader 
neta de reservista, aos que fo 
rem excluidos com baixa do 
serviço por conclusão de lempo.

i)— pensão para pessoas da 
da familia, no caso de fallaci

/  T  ’4.
^ A R T H S IT IS M O ^

$  H

( tn a n o  C lu b e

Foi designado o dia 2 de 
Maio proximo p a ra  se p roce
der  a eleição de um Senador 
estadoal,  p a r a  p rehench im en-
to da v ag a  ab e r ta  com o f a l - . . . .  , --------  ----------
lec im ento  do Senador  dr. Josè ] c o n s o r c i o  d e i x a  o s  s e g u i a  Cummissão de syndicancia: J o r  
Roberto L eite  Penteado. t e s  f i l h o s  d .  Maria de ge Simeira, João Steffen e Fre

I
RHEUMATISMO \

C A N C R O S

V o lu n ta r io s  j»a ra  a  F o r -i  
ç a  F iib l ir u

O Sr. Dr. Bento Bueno, S e - 1 
cretario da Justiça, dirigiu »os 
delegados de policia a seguinte 
circular:

Com o fim de normalizcr o 
serviço de policiamento da C a- • 
pitai e do Interior do  Estado, 
recommenJo corn jo  mais vivo 
interesse, os vossos melhores j 
estorços, no sentido de serem i 
angariados voluntarios aptos ¡ 
para o preenchimenso dos cla
ros existentes nas fileiras da 
Força Publica do Estado.

O  candidato ao alistamento 
deve preencher os seguintes 
requisitos:

a)—sor brasileiro nato ou na' 
turalisado;

b ) —ter idade de 18 a 30 
aunos;

c)— ter boa conducta attes

B O U BAS 
DJfflTHROS^^ PANNOS jg

e m p ig e n s  i

6  DEPURANDO t TONIFICANDO JT

’4Í. o SANGUE com  o

TA ut S.JOÃO Dft BARRA j» 
“A tereis SEMPRE
\sAUDEtBEM.f 
' l v  ESTAR àf r

Pelas T f Iü»«
Optimos films nos prometem 

pa a esta semana o Central e 
o Polytheama, o que nos faz 
prever agradaveis surpresas 
aos amadoies do cinema.

No Centrai, hoje «Luzes
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Cam ¡antes» por  Annita Stuarti  
e F. Ray Barne.

Segnnda’f e i r a — Covardia ej 
dever—s -n e r  producção com 
Majorie Daw e Nells Nesch-Í 

Terça feira Sensacional films 
Q uar ta  feira—Porque Dívor 

çiar,— super Paramont, com 
A d o lp l r  Menjou, Betty Bron 
son e Flarence Vidor.

Quinta feira — Kaballa do 
Amor - G e r t r u d e s  Welker.

No Polytheama — Hoje, Luzes 
Cambiantes.

Segunda fe ira—Conclusão do 
film. O  Cavalleiro das Sombras. 

Verça f e i r a - U m  optimofilm 
Quinta feira — Continuação 

do iilm— O Eniginu do Topa 
zio.

Sabbado próximo, tadto no 
Central como no Polytheama 
sera exhibido o estupendo e 
bello film—A Duqueza de Lan 
geAs, com Norma Talmadge, 
Connay íearl  e Edolpho Men 
Jou.

B a n c o  de I t ú
Presidente : 
Secretario :

Capital 1.000:000$000
Alberto de Almeida Gomes — Vice-Presidente : João da Fonseca Bicudo 

Joaquim Galvão de F. Pacheco — Gerente: Luiz Gonzaga Bicudo

Balancete em 31 de Março de 1926

Roeas

Aprile

AUDICÇÃO D E  PI A NQ 
Nos salões ao Central  Clu- 

be, deverá se rea lisar  hoje, 
»3 8, 30, um festival benefi
cente, n a n  audicçâo de piano 
pela senhorí ta  Moncini, cujo 
proa ram ma obedecerá  a se 
guin te  ordem:

1 PARTE 
A s c h e r - C a s c a t a  de 
C h o p “ü — M azurka 
C h o p e n - V a l s a  
M e n d e isso ln -E s tu d o s  
Aibeniz —Seri |ha 

II PARTE 
Baoh — A üerrn<ude 
Orescenzzo— Dolci 
Ischaikosb - V a l s a  
Grieg —C arnava l

E d i l | i , e &
Editaes d e  c a s a m e n t o

O  Cictedã,  Antonio dc Almeida To le do  
Otticial  do R ig i s t ro  Civi l ne st a  cidade 
dc Itu, e tc .

Paço  sab e r  a quem n conh ecimen to 
de st e  per te nce r ,  que perant e  o Regist ro  
c ivi l p re te n d e r '  hah i l i tar-se  os  cfntrahet .  
twS Aifonso Bonat li  e Duzolina Cast el-  

e brasilei ro,  sol te i ro , lavrador, 
com ¿«4 .u o o s  de edade,  natural  e res i 
den te  nesta  cidade,  íilho legi timo de Luiz 
t tonat t i e Ferrar i Maria , fal leciJa.  El la  
brasi.ei ra,  sol te i ra ,  com 17 annos de 
eda de,  prendas dom est icas ,  natnral  de 
L-abreuva e residente  neste  município,  fi
lha .egi tima de Gl usepp e Cast el lan i  e 
1 ner eza A.nabile.

Itu, 9 de Abril  de 1926

Nahor Lei te  Qo m es  e Durval ina T o le 
do Rodri gj es ,  El le  brasile iro , sol te iro,  
com aierciante .  com 21 annos de edade 
natural  e resideule nesta  cidade,  filho le- 
git i.no de Alberto de Almc-da Qo m es  e 
D, Alice Lei te  Qom es,  El la  com 17 annos 
de edade,  brasileira, sol te ira,  prendas 
ddmest ica ,  na tu r i l  e residente  em Cabre u-  
va.  filha legi tima de Antonio Manoel  Ro
drigues,  fallecido e Qer trn des  Toledo 
Rodrigues,

itú. 6 de Abril  de 1926

Joaquon Antonio de Almeida e Ade
laide Moura. El le brasileiro, sol te iro,  com 
21 annos de edade,  negociante ,  natural  
e residente  nesta  cidade,  filho legi timo 
de Joaquim Rodriques de Arruda c Au- 
tonja Rodrigues de Arruda, faliecida,

El la com 17 annos de edade,  brasi
leira. prendas domestica,* natural de Ity- 
rapina e re s idente  ndsta  cidade filha le
gi t ima de F rancisco Qarcia  Moura e 
M ar .a  Lo ssan a Bentoza,

Os quae s co nt rahen tes  exhibiram os 
d oc um en tos  precisos .  Si a lguem souber  
de algum impedimento

A CTIVO

O p i t a l  a r e a l i s a r ........................................
Letras d e s c o n t a d a s .......................  '
Effeitos a receber  por  conta de terceiros 
e-i-nprestimos em conta corrente
Valores c a u c i o n a d o s ...................................
Acções em caução .  ............................ \
Títulos pertencentes ao Banco ",

Correspondentes :
Saldo a disposição deste Banco

CAIXA :
Em moeda corrente e em deposito no 

Banco do Brasil e outros bancos . . 
Diversas contas . . .

264:0003000
1.097:399*020

164:9943538
175:2763325
10.000f000
80:000*000
92:429$000

233:9423163

615:014$541
30:1593700

PASSIVO

C a p i t a l ...........................................................................  1.000.0003000

2.763.2153887

Fundo de reserva 
Lucros e perdas . : . .

D EPO SIT O S  :

Em conta corrente  com juros 
limitada

40:0003000
9:0773264 49:077*264

799:7173756
121:6003400

A prazo f i x o ............................. 472:3003000 1.393:6180156

Credores por titulos á 
Caução depositada 
Caução da Directoría 
Correspondentes . .
d iversas contas . . ,

c o b r a n ç a ........................  164:9943538
. . . .  10:0008000
  80:0003000

. . . 4423900
.........................................  65:0833029

2.763:2153887

Ifu, 7 de Abril de 1926
a) L U IZ  G O N Z A G A  B IC U D O , Director-Gerente

S E. ou O

a) E R N EST O  FAVERO, contador.

Existe em m e a  cartorio  si 
tuado a rua Paula Souza no, 
59 des ta  cidade de Itu, para 
s *r protestada por fal ta de 
D agum en to  u m a  T ripüca ta  de 
f a c tu ra  do valor  de Rs. 582$900 
(Quinhentos e oitenta e dois 
mil e novecenta  reis:) devida 
par Agostinho BianeM.

Pelo p resente  intimo o re 
ferido devedor a devolver  de 
v idamente uassigeada a Tripli  
c a t i  ern seu poder ou dar  as 
r rzões porque não o faz e na 
falta o notifico do com peten
te protesto,

Itu! 10 de Abril de 1926.
O Tabelliào de Protestos, j 

Lauro  Paula  Leite

«‘ bril, ás doze horas, 
porta do edifício da Câ  

i dea Publica desta cidade 
0 cjiEiá&Llfe justiça Joa- 
qu' 
su
doTRt pbrte iro  cios aS® i-
torios, metterá á pregão: 
de venda e arrematação; 
á quem tnais der e maior, 
lanço offerecer ácima da! 
avaliação os seguintes 
bens pertencentes ao es-1 
poLio do " finado Bruno 
Bueno de Camargo, à 
sabeN

Uma casa sob no. 12, 
situada nesta cidade, á

albaido Fonseca, escrivão, R o b e r t o  de Azevedo Mar- 
o escrevi, (a) Frederico quez.

A gradecim ento e convite

enulpfio Pereira Mendes
7 i lB a  S i a m n a i n  P o r p i r a .  P S D O Sa ü l h O S ,  i r -Zilda Sam paio Pereira, esposa, filhos, 

mãos, genro, sogro e cunhado do sem pre p ran  
teado
R a n o l d h o  P e r e i r a M e n d e s

sob o peso da dor que os acabrunha, 
situada nesta cidade, á agradecem  sensibilisados a todos quanto os 
rua da Matriz, com duas i confortaram  no doloroso transe , por que pas-

Existe- em -m e u  cariorlo s i 
tuado a rua Paula. Souza, nc.
59 dosta cidade de Itu, para  
ser pretestada aa fal ta de p a 
gam ente  um Saqu a Vista d-, com -Antonio 
valor  de Rs. líOSOgOOO 
conto e «Atenta mil re

¡frestas de frente, cons
tru ida de t.ijoios, dividin- 
!do de um lado com M á 
ximo Micai, de outro la
do com Domingos Fran- 
ceschinelli e nos fundes 

Mora, ava
(Um üada por‘cinco contos de

s), de ' reis 5:030$000. Essevido por E dua ido  Miguel F e - , , J 7 U W 're¡ra_ ° ¡movei acha-se
im-

. hypothe
Pelo p resente  intimo o refe,-!c a d °  a  Máximo Micai em 

rido devedor a p a g a r  a impor igarantia de uma d i v i d a  
t a n d a  do al ludidó saque n j d e  um conto e  quinhen-
r 'T n° L d:r, asf n ZÕCS fPfnr 'tos mil reis L5COWOO denão o faz e n a f a i t a o  notifico i . . .  . v
do com petente  Protesio. ¡principal e juros de 1- 

Itu, 9 de Abril de 4726,
(_) Tabelliào de Protesto

L auro  Pau la  Leit

e juros 
o(o ao anno, por escriptu 
ra publica de 22 de Maio

saram  e convidam  os seus paren tes e am igos 
p ara  assistirsm  a m issa de 7.0 dia que m an 
dam. celebrar, q u h .ta fe ira , d ia 15, as  8 horas 
na E gre ja  M atriz

Por m ais esse acto de religião e ca rid a
de confessam  se eternam ente gratos.

_  w , lu , ac cu se -o  pa-ra
os fins de direi to.

O O íbc ia l—Antonio de  A lm e id a  k J e d i t a l  d e  p r a ç a

Grandes descontos nos 
preços durante este rnez
n a Casa Josepbina.____

G maior stok de brins 
recebeu a Casa Joèephi- 
na.

O doutor Frederico 
Roberto de Azevedo 
Marques, Juiz de Di
reito nesta Comarca 

I de Itu, etc. FAÇO 
saber que no dia dehe
séis do próximo mes de

ide 1925, estando o cre- 
Jdor notificado da presen- 
I te venda me praça. E 
para que chegue à no
ticia de todos, mandei 
passar o presente que 
serà afíixado e publicado 
pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de 
Itu, aos vinte e sete de 
Março de 1946. Eu Leo-

Algodão Paulista
J E i í í  C a r « » ç o

C o m p ra m o s  qua lquer  quan t i 
dade, s e n d o  de boa  qualidade  
e posta  em Salto de Itu. —

Elm R am a
C o m p ram o s  e recebem os t. ii  
co n s ig n a ç ã o .-------------------------

O F F E R T A S  A’

ESÂ2ASITAÍL S / A

j R .  L j b e r o  B a d a r ó , 109 - T e l o p h o n e  C e n t i  a |  
176- E n d . t e l e g r . :  B R A S I T A L  -  S . P A U L O j
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C A B K Í L l i O  ]m D E SC O B E R T A  CU JO  S E G R E D O  C U S 

TOU D U Z E N T O S  C O N TO S D E  R É iS
A «Loção Brilhante» é o 

mei'nor especifico para as af- 
fecções capillares. N ão  pinta 
po rque  não é tintura.  Não 
queima po rq u e  não contém 
saes nocivos .  E’ uma formii 
la scientifica do  g rande  b o 
tânico D r .  O rau n d ,  cujo s-e 
g red o  foi co m p ra d o  p o r  200 
c o n to s  de réis.

E ’ recom m endada pelos 
principaes inst i tu tos sanitarios 
do  estrangeiro, e analysada e 
au to r isada  pelos Depar tam en  
tos de Hygierie do  Brasil.

C o m  o uso  regular da «Lo
ção Brilhante»;

1.° — D esapparecem como 
pletamente as caspas e affecs 
ções parasitarias.

2.° — C essa  a quéda do 
cabello-

3.° — O s abellos b rancos  
desco rados  ou  grisalhos vol
tam á cor natural  primitiva 
e ser t ing idos  ou  queiiuas- 
dos.

4 . ° — D etem  o nascimen 
to  de n o v o s  cabellos ’oranco-

5. No's casos  de Calvin!, 
cie faz bro tar  novos  cabellos

6.° — O s  cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos 
e s e d o so s  e 3 cabeça limpa 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é u sa 
da pela alta soc iedade de S 
Pau lo  e Rio.

A’ venda em todas  D ro g a 
rias, Perfumarías e P h a rm a  
cias de priméira ordem.

V E .V u fe -S E  na  ru a  das
Flores, um a  c h a c a ra  com 
bas tan te  a rvo re s  f ruc t í fe ra - ,  
e 3 casas.

V e r  e t r a ta r  na  mesma: !
RUA DAS W ORES, N.° 35 i

Francisco Danna, pos- 
sue 2 caminhões Che
vrolet, os mais resisten
tes e garantidos para 
transportes.

Chamados para Casa, 
n.o 12 da Rna Commer- 
cio, ou pelo telephone 
72— Promptidão e p re - | 
çyS modicos-

TRÍ1PI1 RP uma motocy*
IríUlln UC cleta «lndian» 
por terreno ou casa, vol
tando-se a differença. 

Informações Rua do 
Commercio, 74.

CASA Aluga-se uma 
localisada na 
Rua do Com

mercio serve para mo
radia e para negocio. Tra
tar na Rua do Commer
cio no. 74

ou aluga-se uma 
casa na Vill-No- 

va facilita-se o pagamen
to. Tratar a Rua do Com
mercio 74.

22  annos de 
primazia

e a in d a  i n v i c t o  
em

Preço -Construcçab-;Qualidade
Double P h a e t o n ..........................................4:550$000
Voiturette.........................................................  4:200$000
Chassis Com m ercial..................................... 3:3208000
Chassis C a m in h ã o .......................... f . . 4:4308000
Coupelet  .................................... 6:3008000
Sedan 2 p o r t a s ..........................................7:100$000
Sedan 4 portas .........................................  8:0008000

("Com rodas Balão mais 2508000)
Preço «Posto vagão S. Paulo

Supremacia  mantida pesos caracter ís t icos que 
dete rminaram a primazia FORD

S u s p e n s ã o  d e  t r c s  p o n t o s  gens  moveis, empresta aos car- L u b r i f i c a ç ã o  s i m p l e s  e
. . .  ■ . | , . . .  . ro s leves um governo de velo- o - o r o n t i H ^
Usada primeiro por H enn  Ford cidade mais djrect0 e eff]C3z_ garan tida

em 190o, e un a particularidade Excessivamente simples, em

E m b r a a g f e m  d e  d i s c o s
m ú l t i p l o ? ,  e m  o l e o  pe]a gravidade.

S y s t e m a  d e  i g n i ç ã o  d u p l a  A embreagem de discos mui 

O s  carros Fcrd  são do tados  tlpl,?S e Seralmente tldí> com o a T u b o  d e  e i x o  c a r d a n

FordS e Ç(2) Í Í c u m u l a d o r ^ T s t e  ^ e r r a r r o ^ r e m b r e a g e m  Ford  Uenry Ford o criou em 1908

r  ' f S  fUnCCÍOna “  ° ,e°- i ri cUo rp o ra d o P ' °e rn m mu h osres de reputaçao alcançada pelo mais f a ro s  au tom oveis .
Ford quan to  a sua segurança. S y s t e m a  d e  a r r e í e c i m c n -

to therm o syphão •
T ransm issão  p lanetaria

Extremamente simples — sem- 
Embora a sua construcção seja pre efficaz. A circulação da agua

mais dispendiosa do que  a do  é inteiramente regulada pela tem-
typo convencional de engrena- peratura do  motor.

Nunca sacrificamos a qualidade 
para reduzir os preços

LUIZ TOSCHI & GUIGER
Fornecedores de Lenha 

Lenha picada própria para fogão

D EPO SITO
Rua Joaquim B Borges, No. 77 

Telephone, 7-3 Itu

Aluga-se Gabmete Dentario
Rua Payssandú, 24 SALTO

SACCOS de papel
A CASA ROCHA
tidade.

acceita encomendas 
de sáceos de papel 
para qualquer quan-

FREQOS SEM COCURRENTES

C A R I M B O S  D E  0 O R R A C N A


